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1º Encontro entre Judeus, Cristãos e Muçulmanos
em Santa Catarina

Nos dias 09 a 11 de junho, o Instituto Teológico de Santa Catarina  sediou
o 1º  Encontro entre Judeus, Cristãos e Muçulmanos no Estado de Santa
Catarina. O evento foi organizado pelo Departamento de Diálogo
Ecumênico e Inter-religioso, do ITESC, em parceria com o Centro Loyola
Amar e Servir. O evento contou com a participação de 70 pessoas.

O tema central do encontro, “A Fé de Abraão e a Nossa Fé”, foi estudado
com assessores membros de cada uma das três tradições religiosas: pelo
judaísmo falou o Rabino Henry I. Sobel, presidente da Congregação
Israelita de São Paulo; pelo cristianismo, falou o Pe. Vitor Galdino Feller,
Diretor do ITESC; e pelo islamismo falaram o Sheik de Londrina (Decano
dos Sheiks do Brasil) Ahmed Saleh Mahairi, e o Prof. Luigi Faraci (da
Comunidade Islâmica de Florianópolis).

O Encontro iniciou na noite do dia 09, com uma cerimônia de abertura  e
a celebração do Shabat, preparada pela comunidade israelita de
Florianópolis e presidida pelo Rabino Henry I. Sobel. Na manhã do dia
10, o Rabino Sobel proferiu uma palestra em que tratou de Abraão no
judaísmo. Falou sobre a fé Judaica, explicando alguns dos elementos que
constituem o seu credo.  Mostrou Abraão como o pai das três religiões
monoteístas representadas no Encontro. E afirmou que “A Sinagoga, a
Igreja e a Mesquita existiam isoladas, mas graças a grandes homens
foram dados passos que possibilitaram o relacionamento, reconhecendo-
se as tradições e o credo uns dos outros”. Lembrou, algumas personagens
na Igreja Católica que, no seu entender, muito contribuíram para o
relacionamento entre as três religiões, citando Madre Teresa de Calcutá,
e os Papas João XXIII e João Paulo II. No final, respondeu a perguntas.
Por fim, tratou da importância de as religiões unirem-se na construção
da paz.

À tarde do dia 10,  Pe. Vitor Feller fez uma exposição sobre a importância
de Abraão nas Escrituras do Antigo e Novo Testamento, mostrando que
Abraão aparece 279 vezes nas Escrituras, 190 no AT e 89 no NT. Mostrou,
ainda, como Abraão aparece também nos documentos da Igreja. Citando
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Carta do I Encontro de Judeus, Cristãos e
Muçulmanos no Estado de Santa Catarina

Entre os dias 09 a 11 de junho, estiveram reunidas 70 pessoas, membros
das tradições religiosas do judaísmo, cristianismo e do islamismo, no
Instituto Teológico de Santa Catarina – ITESC, refletindo sobre A fé de

Mt 1,1, “Jesus, filho de Abraão”, Pe. Vitor falou da herança da fé de
Abraão para os cristãos de hoje. Daqui a necessidade de descobrir os
laços que aproximam essas três religiões na fé de Abraão. No final desse
dia, realizou-se um momento de celebração na tradição cristã.

Na manhã do dia 11, o Prof. Luigi e o Sheik Ahmed apresentaram a
compreensão de Abraão e sua fé para o islamismo. O Prof. Luigi fiz um
histórico da religião islâmica, apresentando elementos da sua origem,
desenvolvimento e atualidade. O Sheik tratou mais de Abraão e a relação
do islamismo com os judeus e os cristãos. Afirmou que Abraão “é o pai
de todos os profetas”, ilustrando as 69 vezes que seu nome é citado no
Alcorão. Tratando da relação do islamismo com o cristianismo, ressaltou
a figura da Virgem Maria, mãe de Jesus, como “a mais santa de todas as
mulheres da terra”, mostrando que ela é citada 34 vezes no Alcorão. A
manhã foi concluída com uma celebração na tradição islâmica.

O valor do Encontro está não apenas no estudo realizado mas, e talvez
sobretudo, no convívio entre os membros das três religiões, o intercâmbio
de experiências, os momentos de espiritualidade. Nesses momentos, cada
religião teve a oportunidade de manifestar-se preparando uma celebração
na sua tradição. Os membros das outras religiões acompanhavam com
um silêncio de respeito e reverência.  Destaca-se o significado histórico
do evento, como o primeiro desse tipo no Estado de Santa Catarina, o
que se espera seja um primeiro passo nos caminhos de aproximação,
diálogo e cooperação mútua.

Como resultado do encontro, foi redigido um documento no qual os
participantes do encontro “comprometem-se, usando a herança comum
da fé de Abraão, em promover o diálogo, o respeito mútuo, e a convivência
fraterna, buscando caminhos que levem à inclusão e à cooperação tanto
na justiça social quanto no desenvolvimento espiritual de toda a
humanidade, através do diálogo, do amor ao próximo e do respeito à
diversidade, como caminhos para a paz”.

Para mais informações, acesse o site www.itesc.ecumenismo.com.
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Abraão e a nossa fé. Dialogando sobre os elementos de convergência
na fé abraâmica, os representantes do encontro comprometem-se, usando
a herança comum da fé de Abraão, em promover o diálogo, o respeito
mútuo, e a convivência fraterna, buscando caminhos que levem à inclusão
e à cooperação tanto na justiça social quanto no desenvolvimento espiritual
de toda a humanidade, através do diálogo, do amor ao próximo e do
respeito à diversidade como caminhos para a paz.

Recomendam  ainda:
1. As três tradições religiosas considerem este encontro como o primeiro
de um esforço que deve ser intensificado na busca das convergências
que nos irmanam e na compreensão das diferenças que nos singularizam.
2. As três tradições religiosas, que reafirmam a sua fé em Deus, uno e
único, esforcem-se ativamente, em comum, para aprofundar os valores
religiosos e morais.
3. As três tradições religiosas reafirmem que a religião, na sua essência,
é legítima expressão da relação entre Deus e o ser humano, e que se
deve defender o direito à liberdade religiosa como direito de Deus e do
ser humano, simultaneamente.
4. As três tradições religiosas se compreendam como fonte do
compromisso moral pela paz, e orientem a conduta pacífica dos seus
membros na sociedade. Rejeitem e denunciem a discriminação e a
violência, sob todas as suas formas, por constituírem uma violação do
projeto que Deus tem para o ser humano e para toda a criação. Afirmem,
ainda, que os atos que violem a paz são de responsabilidade exclusiva de
indivíduos ou grupos, e não do ensinamento destas religiões.
5. As três tradições religiosas reafirmem que o diálogo é o caminho para
a Paz. E se comprometam a se integrar nos organismos que promovem
o diálogo, a convivência e a cooperação inter-religiosa na promoção da
dignidade humana e na defesa de toda a criação.

Léo Levitan
Presidente da Associação Israelita Catarinense

Sheik Ahmed Saleh Mahairi
Decano dos Sheik do Brasil

Mariza Cavalcante Fontoura
Coordenadora do Centro Loyola – Amar e Servir

Pe. Elias Wolff
Coordenador do Departamento de Diálogo
Ecumênico e Inter-religioso do ITESC

Florianópolis, 11 de junho de 2006
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Nomeações no Episcopado

Dom Orlando Brandes, nomeado Arcebispo. No dia 10 de maio, por
ato do papa Bento XVI, Dom Orlando Brandes, Bispo de Joinville, SC,
foi nomeado Arcebispo Metropolitano de Londrina, PR. Dom Orlando
foi professor aqui no ITESC durante vinte anos, de 1974 a 1994, ano em
que, no dia 5 de junho, foi ordenado bispo e assumiu a diocese de Joinville.
Aí permaneceu por doze anos, até agora, desempenhando igualmente
várias responsabilidades pastorais em nosso Regional. O ITESC, ao
mesmo tempo que se congratula com  ele, deseja-lhe todas as bênçãos
em sua nova missão.

Frei Marcos Marquez ofmcap é mais um ex-aluno chamado ao
ministério episcopal , o terceiro, depois de Dom Luís Carlos Eccel, bispo
de Caçador, e de Dom Pedro Zilli, PIME, bispo de Bafatá, na Guiné
Bissau. Frei Marcos, capuchinho, da província Paraná-Santa Catarina, é
catarinense, nascido em Luzerna, e em nosso Instituto concluiu seus
estudos teológicos em 1980. Desempenhava ultimamente as funções de
pároco da Catedral Militar N.Sra. da Paz, em Brasília, DF. Em data de
31 de maio, por ato do papa Bento XVI, ele foi nomeado bispo-auxiliar
de Vitória, ES. A ele, de coração, os nossos votos de fecundo ministério
episcopal.

Lançamento de livro-homenagem

No dia 6 de abril, às 20.00h, no auditório do ITESC, com grande presença de
alunos e amigos, teve início a sessão de lançamento da obra coletiva, que os
alemães chamam de Festschrift, em homenagem ao 75º aniversário de vida
e também ao 50º aniversário de ordenação presbiteral do Pe. Ney Brasil
Pereira. A obra, organizada pelo Pe. Vitor Galdino Feller, Diretor do ITESC,
com vinte contribuições, recebeu o título O Canto da Palavra, assim
justificado pelo organizador: “Na vida e na obra de Pe. Ney, a Palavra divina
foi cantada de muitos modos: nos comentários e artigos bíblicos, nas traduções
da Escritura, nas homilias, nas canções e hinos litúrgicos, na regência de
corais, na fiel recepção do concílio Vaticano II no que respeita à nova
compreensão e prática do canto litúrgico e da música sacra, no cuidado com
os presidiários, na presença sempre amiga junto aos professores do ITESC,
na bondade com que trata seus alunos, no relacionamento com o clero da
Arquidiocese de Florianópolis, na caminhada pastoral, no exercício do jubilar
sacerdócio ministerial. Na vida e obra de Pe. Ney Brasil Pereira, a Palavra
se fez canto!”
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O livro foi organizado em cinco partes: 1) Na primeira parte, artigos
sobre a Bíblia: O desafio da tradução bíblica – Johan Konings; o
Salmo 104 e o Hino a Aton – Dom João E. M. Terra; Teologia feminista
e Escritura – Marta M. Antunes Machado; Ney Brasil Brasileiro, a
propósito de Jo 7,53-8,11 – Hermes Tonini; Lições de sabedoria de
vida – Celso Loraschi. 2) Na segunda parte, sobre Teologia e História
da Igreja: Um homem justo e fiel – Hélcion Ribeiro; Fundamentos
neotestamentários da teologia inter-religiosa – Vitor Galdino Feller;
Mas allá del paradigma de Hegesipo – Daniel Ramada; Ministérios
segundo São Jerônimo – Dom Manoel João Francisco; O gnosticismo
na Igreja antiga e na atualidade – Agenor Brighenti. 3) Na terceira
parte, sobre Canto e Música Sacra: Canto e Luta: leitura do Salmo
149 – Dom Sebastião A.Gameleira Soares; Salmo 81: para que o nosso
canto não seja inútil -  Reginaldo Veloso; Pe. Ney: um mestre, uma
vida – Carlos Lucas Besen; Brilharão para sempre como estrelas -
Raul Kestring. 4) Na quarta parte, sobre Pastoral Carcerária: Os presos
são tesoureiros de Deus - Reinaldo Pereira e Silva; proteção aos
defensores dos Direitos Humanos – Eduardo S. Temponi Lebre; Um
profeta do cárcere em Santa Catarina – Valdir João Silveira; Pe. Ney
Brasil Pereira – João Alfredo Medeiros Vieira. 5) Na quinta parte,
testemunhos: Pe. Ney Brasil Pereira, Presbítero da Igreja - José
Artulino Besen; Ao mestre, com carinho e gratidão – Waltamir Külkamp
e outros; Relatório das publicações do homenageado.

Anotamos, entre outros, a presença de Dom Murilo S.R. Krieger,
Arcebispo Metropolitano; de Dom José Negri, Bispo Auxiliar de
Florianópolis; de Dom Jacinto Bergmann, Bispo de Tubarão; e de Pe.
Valdir João Silveira, Vice-Coordenador Nacional da Pastoral Carcerária.
Após a palavra do Diretor do ITESC, Pe. Vitor Feller e do Arcebispo,
Dom Murilo Krieger, o homenageado fez o seu pronunciamento. Seguiu-
se o coquetel no Hall junto à Biblioteca, enquanto Pe. Ney autografava o
livro.

Jornada sobre contabilidade e administração
paroquial

Eldíria Venturi, contadora e administradora da diocese de Rio do Sul,
assessorou Jornada sobre contabilidade e administração paroquial no
ITESC. O evento, realizado no dia 21 de junho, contemplou os estudantes
do quarto ano de teologia com o objetivo de recapitular e aprofundar
conteúdos tratados na disciplina de Administração Paroquial.
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Os depoimentos dos estudantes traduzem a importância do evento:

A idéia de uma jornada sobre administração foi muito feliz, pois urge aos
futuros presbíteros a preparação, atualização e eficiência neste campo.
A experiência pastoral e os exemplos trazidos por Eldíria contribuíram
muito para o êxito deste evento, sem falar de seu jeito cativante, sua
simpatia, seu carisma (Valmir Gomes). Gostei muito do jeito como Eldíria
conduziu a Jornada. Ela demonstrou competência, criatividade, experiência
e muito amor à Igreja (Yuri Santana). “Notamos que a centralização de
uma administração padronizada irá dotar a diocese de um sistema de
informações gerenciais. Desta forma, com um planejamento estratégico
já delineado, muitas dificuldades poderão ser evitadas” (José Antonio
Dumsch). Para mim essa jornada foi excelente, pois veio reforçar o que
vínhamos aprendendo durante o ano. Ajudou-me a encarar o futuro
ministério com realismo e seriedade. (Joacir Xavier Rosa). Gostaria de
ressaltar o testemunho da assessora Eldíria Venturi. Ela fala mito bem e
dá sinais de coerência e eficiência. (Joacir Xavier Rosa). O que mais
gostei foi da capacidade de Eldíria de vincular questões administrativas e
contábeis com a ética (Vilnei Carlos Pscheidt).

A disciplina de Administração paroquial, no ITESC, tem por objetivo
motivar e capacitar o futuro presbítero para o planejamento, organização,
comando, controle e coordenação, oferecendo elementos para a
Administração de uma Paróquia concebida como lugar de evangelização,
como rede de comunidades e como centro de promoção da vida. No
decorrer de um semestre, procura levar o estudante a conhecer a dinâmica
de uma paróquia, sua relação com a Constituição Federal e Leis
subseqüentes e normas advindas do Direito canônico, além dos recursos
humanos e elementos do cotidiano.

Painel Ecumênico sobre “Eucaristia
e Unidade dos Cristãos”

O Departamento de Diálogo Ecumênico e Inter-religioso do ITESC
promoveu, no dia 18 de maio, um Painel Ecumênico para tratar do tema
“Eucaristia e Unidade dos Cristãos”. O painel contou com cerca de 300
participantes, entre alunos e professores do ITESC e pessoas de várias
regiões do Brasil, que estavam em Florianópolis para participarem do
XV Congresso Eucarístico Nacional. O tema geral do Painel for
apresentado por Dom Manoel João Francisco, da Igreja católica, e o Pr.



179
Encontros Teológicos nº 44

Ano 21 / número 2 / 2006

Crônicas

Meinrad Piske, da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil. A
mesa do debate foi composta por representantes de 4 Igrejas: Igreja
católica, Igreja Episcopal Anglicana, Igreja Presbiteriana Independente,
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. O Painel teve como
coordenador Dom Oneres Marchiori. O Pe. Elias Wolff foi o coordenador
geral do evento. Entre outros elementos, o Painel tratou das questões
doutrinais do sacramento da Eucaristia, particularmente da presença de
Cristo no pão e vinho, a dimensão sacrifical da missa, a intercomunhão e
a hospitalidade eucarística. Constatou-se que as Igrejas não estão em
consenso sobre essas questões, mas que muito já se avançou no diálogo. 
É preciso intensificar a reflexão sobre a dimensão ecumênica da
Eucaristia, entendendo a comunhão eucarística como uma realidade à
qual são chamados todos os que procuram viver coerentemente o
evangelho de Jesus Cristo. O compromisso com a memória celebrada os
leva a um compromisso mútuo, de fazer com que essa memória se realize
na vida das igrejas e do mundo.

Notícias do DEIR

ITESC conclui o II Curso de Pós-graduação em Diálogo Ecumênico
e Inter-religioso

No mês de julho de 2006, o ITESC concluiu o II Curso de Pós-
graduação em Diálogo Ecumênico e Inter-religioso, coordenado pelo
Departamento de Diálogo Ecumênico e Inter-religioso, do Instituto. O
Curso foi realizado em três etapas, com a duração de duas semanas
cada uma, totalizando 360 horas/aula, durante as férias de julho de 1985,
e fevereiro e julho de 1986. Os alunos são oriundos de 5 Estados do
Brasil, e dos 43  que iniciaram, 35 estão finalizando a fase das disciplinas.
Até fevereiro de 2007, deverão apresentar a monografia exigida para a
obtenção do Certificado de conclusão do Curso 

O objetivo do Curso de Pós-graduação em Diálogo Ecumênico e
Inter-religioso é possibilitar uma formação para o diálogo entre igrejas
e religiões, analisando do ponto de vista interdisciplinar os aspectos
determinantes do pluralismo eclesial e religioso na sociedade atual. O
conteúdo programático consta de 5 módulos: disciplinas metodológicas,
históricas, teológicas, práticas e hermenêutica de textos sagrados.

Trata-se de uma iniciativa, até o momento, pioneira no Brasil. E busca
suprir a carência de formação ecumênica de agentes de pastoral das
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diferentes igrejas, ajudar na capacitação de professores para o Ensino
Religioso, solidificar as práticas das igrejas e das religiões na construção
de uma sociedade solidária.

Está em programação o III Curso de Pós-graduação em Diálogo
Ecumênico e Inter-religioso. Acontecerá nos meses de fevereiro e julho
de 2007 e fevereiro de 2008. Mais informações podem ser obtidas pelo
telefone (48) 3234 0400 ou secretaria@itesc.org.br, ou pelo site
www.itesc.ecumenismo.com

Notícias do DAT – 2006

O ano acadêmico de 2006 que estamos vivendo é marcado por várias
iniciativas. Destacamos além das aulas diárias na reflexão teológica dois
outros espaços neste primeiro semestre já concluído. O primeiro é o
jornal DATIVA que neste ano é mensal e com temáticas especificas em
cada edição. É um trabalho em conjunto com o centro Loyola “Amar é
Servir”. Caso deseja receber este jornal, envie seu pedido via e-mail:
dativa@bol.com.br.
Um segundo espaço foi nossa participação ativa na programação do 15º
Congresso Eucarístico Nacional, de 18 a 21-5, tanto no “Painel
Ecumênico”, realizado aqui nas dependências do ITESC, como no
“Simpósio Teológico”, que teve lugar no Centro-Sul. Para o Simpósio,
contribuímos com a confecção das pastas que foram entregues aos 3000
delegados.
Um terceiro espaço foi um momento de estudo, trabalho em grupos e
reflexão entre alunos e professores referente ao documento de
Participação da V Conferencia Episcopal Latino Americana. Esta
atividade, ocorrida no dia 30/05/2006, teve como fruto um texto com
sugestões e indicativos para  o documento. O mesmo foi encaminhado à
CNBB, Regional Sul IV, Santa Catarina.
Ainda um quarto espaço significativo, no segundo semestre, vai acontecer
de 02-04 de outubro de 2006: é a Semana Teológica com o tema:
Eclesiologia dos Grupos de Reflexão/Família. Será um momento de
reflexão a partir da prática das dioceses de Santa Catarina. Muitos dos
animadores ou coordenadores diocesanos dos Grupos de Reflexão estarão
sendo convidados. Caso haja interesse para participar, entre em contato
junto ao ITESC pois, as vagas são limitadas.
Com o anseio de sermos Igreja viva e fecunda, profética, libertadora no
seguimento de Jesus Cristo, vamos trilhando e construindo os caminhos
de nossa Igreja local.

Edenilso Borille – Presidente do DAT 2006.


